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INTRODUÇÃO
A extensa bibliogra fia relativa a geo logia es­

trutur al das diferentes unid ades do Pré-Cambriano
para naense expressam a gra nde co mplex idade hoje
enco ntrada nesses terre nos , ocas io na da pe la
so breposição de sucess ivos eventos tectô nicos
registrados ao longo da história evo lutiva dessas ro­
chas . De modo gera l, esses terre nos são representados
por seqüências metavulcanossedim entares compostas
predomin antemente por filitos, xistos, margas, már­
mores, quartz itos e meta-básicas metamorfisados no
fácies xisto-verde à anfibolito, e por inúmeros mac i­
ços graníticos de diferentes naturezas e dimensões
(stocks e bató litos) .

O est ilo estr utura l e o grau metamórfico são
importantes cr itér ios utilizados na diferenciação des­
sas grandes unidades lito-estratigráficas, porém, nem
sempre facilmente caracterizados. A possibi lidade de
ocorrer variação de estilo estrut ural e grau metamórfico
dentro de uma mesma unidade é outro fator a ser con­
siderado. Frente a esse contexto a geocronologia tem
se mostrado como uma efic iente ferramenta no auxí­
lio à distinção e carac terização das diferentes unida­
des lito-estratignificas da região, sobre tudo no que
diz respeito às idades de formação / deposição das
unidades e metamorfismo / deformação.

ESTRUTURAS
Existe consenso entre os autores em afirmar que

os terrenos do Pré-Cambriano paranaense foram afe­
tados por pe lo menos duas fases de deformação,
hierarquizadas em uma primeira, associada à tectônica
de cavalgamentos, seguida por uma tectônica de
transcorrências. A foliação desenvolvida pela tectônica
de baixo ângulo encontra-se regionalmente desenvol­
vida nessas se qü ênc ias, se ndo car act eri zada por
ser icitas, moscovitas e biotitas paralelas ou sub-para ­
le ias ao bandamento composicional. Essa superfície
evo lui para uma foliação cisa lhante, também de baixo
ângu lo, heterogeneamente desenvolvida e gera lmente
espaçada, com tendência a se concentrar nas proximi­
dades das falhas de cava lgamento.

As fo liações de bai xo ângulo encontram-se
perturbadas (freqüentemente cre nuladas) por uma su­
perfíc ie de alto ângulo que é representada pela orien­
tação / re-orientação e estiramento dos minerais (por
vezes formando ribbonsy, be m como planos de

clivage m irr egulares com espassamento variáve l. As
grandes sinformas e untiforrnas parecem se associ ar
aos planos de cisalhamento de alto ângulo, tendo se
desenvo lvido duran te o evento tr an sco rrente /
transpressivo. Estes dobramentos são caracterizados
por dobras abertas à isocl inais, com mergu lho dos ei­
xos var iando ora para NE, ora para SW, com incl ina­
ções de até 20°. Esta foliação de alto ângulo gera l­
mente forma planos irregulares, anastomosados, vari­
ando quanto às direções (NE a NNE ) e mergulhos (sub­
vertical ou até 70° ora para SW, ora para NE). Nota-se
q ue es ta superfície de alto ângulo não ocorre
homogeneamente por todo pacote de metassedi mentos,
sendo mais expressiva em regiões próximas às princi­
pais zonas de cisalhamento (zo nas de cisa lhamento
Lancinha, Morro Agudo e Falha do Cerne) .

Nas proximidades das zonas de cisalhamento
(Cerne, Morro Agudo e Lancinha) as foliações de bai­
xo a médio ângulo (Sne Sn+) mos tram-se basta nte afe­
tadas ou totalmente transpostas pela foliação S de

n+2'

alto ângulo. Essas superfícies verticalizadas mostram
caimentos tanto para o quadrante SE quant o para NW
(predominantemente), aprese ntando frequ en temente
indicadores cinemáticos de movimentação dextral.

ANÁLISES 39Ar-4DAr
As análises Ar-Ar realizadas em moscovitas das

rochas encaixantes, referem-se à moscovita-quartzo­
xistos da Formação Betara, localizados próximos aos
contatos com o Gran ito do Cerne (porção sul CER-09
e oeste CER- I9).

Para a amostra CER-09, as moscovitas anali­
sadas definiram platôs que sugerem perda parcial de
argôn io (padrão em escada), com idade mínima para
formação dessas moscovitas próx ima à 1.200Ma. A
loca lização desta amostra próxima a zo nas de
cisalhamento adjacentes ao Gra nito do Cerne sugere
que a perda de argôn io das moscovitas, relacio ne-se
ao evento de insta lação deste maciço.

Os dados Ar-Ar em mosco vi tas dos
metassedimentos da For mação Betara, próximos ao
ca ntata oes te do Gra nito do Cerne (amostra CER -19),
apresenta idades mais jovens, em torno de 840±30Ma.
Os este pes definidos nas análises mostram comporta­
mento irregular caracterizado pela grande osc ilação,
sem definir plat ôs. Embora este tipo de padrão seja de
difícil interpretação, tal valor (840±30Ma) representa



pro vavelmente a idade mínima dessas moscovitas.

Os valores obtidos podem rep resent ar idades
mínim as relac ionadas a um eve nto metamórfico Pré ­
Neo proterozó ico ( 1.200Ma) no âmbito da Formação
Betara. No entanto, não pode mos descartar a possibi­
lidad e de tratarem -se de moscovita s det ríticas, co m
heranças isot ópicas de áreas fontes e perdas parciais
de A r re lac io nad as ao Neo pro te rozó ico (C ic lo
Brasiliano).
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Figura I: Ma pa geológico esquemático da região do Núcl eo Be tara (adaptado de Fiori, 1990 ). ( I) For mação
Camarinha; (2) Ba tólito Granítico Três C órregos; (3) Granito do Cerne ; (4) Formação Ág ua Clara (5) Forma­
ção Capiru ; (6) Formação Votuverava; (7) Formaç ão Betara; (8) Ora nitóides Alca linos Defo rmados ( 1.70a).
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Figuras 2 e 3: Estereograma I (figura da esquerda): densidade dos pólos da Sn (baixo à médio ângulo);

Estereogra ma 2 (figura da direita): densidade dos pólos da 5 n+2 (alto ângulo).
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Figura 4: Ideogra ma - amostra CER- 19 (moscovita -quartzo-xisto): resultados dos 3 cristais de moscovita
analisados
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Ideogram for Grains 1468-01+02+03 1CER-09 1Muscovite
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Figura 5: Ideograma - amostra CER-09 (moscovi ta-quartzo-xisto): resultados dos 3 cristais de
mosco vita analisados
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